AVALIAÇÃO IN VITRO DE UM AGENTE ANTISSÉPTICO EXPERIMENTAL À BASE DE ÓLEOS ESSENCIAIS DE LIPPIA SIDOIDES COMO MEIO AUXILIAR DE HIGIENIZAÇÃO DE PRÓTESES DENTÁRIAS
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O objetivo desse trabalho é investigar a eficácia de um produto natural à base de óleo essencial de Lippia Sidoiddes para auxílio a higienização de próteses dentárias e controle de infecções orais como estomatites protéticas, bem como avaliar seus possíveis efeitos sobre as características físico-mecânicas de uma resina acrílica. Após coleta e identificação taxonômica da planta, foi realizada a extração dos óleos e identificação dos seus constituintes através de análise química. Após, as concentrações inibitória e fungicida mínimas foram determinadas, para posterior formulação da solução experimental e condução dos demais testes de atividade antimicrobiana e de avaliação do efeito sobre as características dos materiais de uso em prótese dentária, como estabilidade de cor, massa, resistência flexural, rugosidade e dureza superficiais, antes e após imersão nas soluções. A planta foi identificada como Lippia origanoides e devidamente registrada, seus óleos essenciais foram extraídos e seus constituintes identificados, dentre os quais o timol e o carvacrol se apresentaram em maiores concentrações, sendo os compostos responsáveis por sua ação antifúngica. A concentração inibitória mínima e bactericida/fungicida mínimas foram identificadas frente aos microorganismos Candida albicans, Pseudomonas areauginosa e Staphilococcos aureus, utilizando-se diferentes diluentes para se identificar o mais adequado para a formulação da substância teste. Os resultados obtidos até então apontam que uma solução contendo 0,125% de óleo essencial diluído em lauril sulfato de sódio é capaz de inibir os microorganismos testados. Novos testes microbiológicos estão sendo conduzidos. Com isso, espera-se o desenvolvimento de uma nova solução de higienização de próteses, de baixo custo, que tenha eficácia na inibição do biofilme protético, além de não alterar nenhuma propriedade do material da prótese, para posteriores pesquisas clínicas.
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